
Notas de Livros

PEDRO NAVA, Baú de 0888.

Rio, Edit. Sabiá, 393 pp.

Baú de ossos? Baú de sur­
presas? Baú de Pandora? ­
Livro de linhagens, eis o que é
o primeiro volume das memó­
rias do reumatologista núme­
ro 1 do Brasil, mineiro de pro­
pósito, Pedro Nava, Pedro tam­
bém ele como o responsável
pelo mais famoso NobilúJ.rlo da
historiografia portuguesa, o
Conde de Barcelos, filho de
D. Dinis.

Em capitulo epigrafado por
Mário de Andrade - "Que so­
mos nós? I Pronomes pes­
soais?" - o autor explica as
razões do seu interesse pela
ciência genealógica. E justifi­
ca-se. Os seus motivos, nlutatiB
mutandfa - coincidem, curio­
samente, com os mencionados
tanto no Prefácio do Livro Ve­
lho, ou Livro Prlmefro de Li­
nhagetl8, como no Prólogo elu­
cidativo do NobUfdrio do Conde
D. Pedro.

"Em nome de Deus, fonte e
padre d'amor", o llnhagiBta lu­
sitano se põe a catar e ler es­
crituras antigas. No intuito de

fazer cumprir o preceito dado
a Moisés na Vedra Lei - "de
amá-Lo de todo o seu sem e
seu próximo como si mes­
mo" -, esquadrinha papéis,
arrola nomlnatas, desenha
troncos e ramos ancestraIs.
Com grande estudo e cuidado­
so engenho visa principalmente
a "meter amor e amizade entre
os fidalgos" da sua terra. A vís­
ta de irrefutável descendência
do mesmo sangue, por titulas
e alegações de nascimento, na­
turalmente se deixariam abran­
dar, "dando-se fé para não fa­
zerem mal uns aos outros".

Instruidos no interesse fun­
damental do livro, que a ricos
e pobres concerne, por lei di­
vina, aprendemos em seguida
as demais razões que move­
ram o autor à sua redação ,
Avultam, entre todas, as de ca­
ráter social, já enumeradas por
Alexandre Herculano quando
da publicação dos Nobilfdrios.
Essas escritas de famOia, ver­
dadeiros registros de nasci­
mento, casamento e óbito, res­
guardavam não só os sagrados
preceitos da Igreja de Roma
quanto à celebração de matri·
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mônío "sem pecado" (livre de
parentesco e de impureza de
sangue), como disciplinavam as
concessões feitas aos descen­
dentes dos fundadores e prove­
dores de mosteiros - o cha­
mado Direito do padroado, e
velavam pela boa observAncia
da Lei da avoenga que regia
a venda e alienação de bens
hereditários.

Isso posto, toda e qualquer
prova de parentesco requeria
consulta ao indispensável Livro
das fammas. Ao rol genealó­
gico de Pedro Nava tampouco
falecem essas mesmas virtu­
des, de sã e honrada tradição
peninsular. No seu baü de
ossos também se buscam res­
postas satisfatórias às inquie­
tudes éticas, sociais e fisioló­
gicas de clã, tribo e famma:
"devemos nos conhecer, afir­
ma, quando nada para saber
onde casar, como anular e di­
luir defeitos de descendência
ou acrescentá-los com quali­
dades e virtudes." (p , 179).
Além disso, outros méritos en­
carecem o perfeito conhecimen­
to da linhagem: uma justa par­
tilha de herança, haja vista a
do sempre lembrado Barão de
Cocais, requer mapa rigoroso
de toda a emaranhada trama
genealógica para evitar desvios
e desfazer enganos. Nos tem­
pos coloniais, quando a pureza
de sangue conferia privilégios,
assegurava empregos e slne­
cura, eximia de impostos e obri­
gações, nada mais necessário
que a certidão de ascendência
limpa e católica, destinada a

dirimir suspeitas de bastardias
e laços de parentesco com
"infectas nações".

O atual interesse por esses
estudos invade outros territó­
rios, já freqUentados, advirta­
se, pelos nossos avós. As ge­
nealogias autorizam, no sentir
de Pedro Nava, o orgulho da
prosãpía, a vaidade de casta c
os esnobismos de brasão e ar­
mas. As suas razões, razões
pessoais de homem de ciência,
têm no entanto outra procedên­
cia: sugeriram-nas os reflexos,
os instintos, a genética, a zoo­
logia inevitável. Razões de bio­
logista, conclui. E recita, hu­
mildemente, diante da "famma
de várias cores, com altos e
baixos, com todas as fortunas" :
"- Uma famlUa como as ou­
tras, só que antiga." (p. 187).
Tão antiga, é óbvio, como to­
das as demais. Mesmo porque
o titulo I do Conde D. Pedro
nos remete ao Paralso e a
Adão e Eva, numa severlssf­
mil. tentatlva de averiguação de
linhagem. .. Ergo ...

"Pobre homem do Caminho
Novo das Minas dos Matos GP·
raís", Pedro Nava recuperou,
ao abrir o seu baú de ossos,
muita coisa além dos assenta­
mentos de batlsmo, "jusÚlll
nüpcías" e óbitos. As suas me­
mórlas não ficam no mero rp·
gistro de nomes e apelidos. Vãn
além: ressuscitam toda umn
época com os seus costumes f'

usos, as suas maldades e hi­
pocrisias. Com franqueza Iar­
ga e liberdade desapatxonadn
refere dramas de famlUa, crue-
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zas, traições inomináveis e in­
fâmias. Doa a quem doer, pro­
clama a sua verdade. Defen·
de-se, por isso, muito ajuIzada­
mente, ao confessar: "Ouídan­
do dessa gente em cujo meio
nasci e de quem recebi a car­
ga que carrego (carga de pp.
dra, de terra, lama, luz, vento,
sonho, bem e mal) tenho que
dizer a verdade, só a verdade
e se possivel toda a verdade ."
(p. 211).

A multiplicação da famllia, (\
seu inquieto perambular pelos
caminhos do Nordeste, de MI.
nas e do Rio, conduzem-nos por
roteiros da mais variada brast­
lidade. O valor social e poJ!o
tico do seu depoimento ultrs­
passa os limites domésticos:
torna-se documento de época,
de séria e aguda observação
da realidade nacional. Não Sp
detém na trivialidade das pa­
redes da casa, 4 huiB e108. Al­
cança a rua principal, o adro,
a matriz, a botica, a prefeitu­
ra. Corre as veredas do gran­
de sertão, aposenta-se algum
tempo no sertãozinho, deaíum­
bra-se no litoral. Atento sem­
pre ao mundo, à. cor, ao cheiro,
à. luz, à letra e ao esplrito,
à bona chira ... à vida e às
suas glórias e derrotas.

O melhor eomentâríe sobre
o Baú de 0880S já está escrito.
Basta reproduzir o juizo cri­
tico de Herculano a respeito do
Nobilkírio do Conde D. Pedro.
Corrija-se apenas a referência
à. Idade Média e a outras emer­
gências contemporâneas. Ei-lo,

sem tirar nem por: "Nas suas
páginas sente-se viver a Idade
Média; ouve-se a anedota cor­
tesã, de amor, de vingança ou
de dissolução, como a conta­
vam escudeiros e pagens por
salas d'armas; e as lendas, co­
mo corriam de boca em boca,
narradas pela velha covilheira,
junto do lar, no inverno. Assis­
timos, por meio dele, às faça­
nhas dos cavaleiros em desa­
gravo da própria honra, aos
feitos de lealdade, às covardias
dos fracos, às insolências dos
fortes, e, enfim, a grande par­
te da vida intima do solar do
infanção, do rico-homem e do
paço real, que as crônicas raro
nos revelam." (Composiç6es
várfa8).

Crimes, raptos, adultérios,
covardias e vilezas, também al
se "estadeiam com poderoso
realismo", numa linguagem à.s
vezes rude que lembra a mui­
tos respeitos a "portugueslssi­
ma escarnicação" dos textos
medievais. A intimidade da fa­
mílía brasileira no século XIX,
os seus trajes e vestidos, mo­
dos e maneira, os seus hãbitos
de cama e mesa, tudo se abre
a escãncaras para o leitor que
se . surpreende (como eu me
surpreendi) ante a audácia de
certas revelações que compro­
meteriam, tempos idos, a repu­
tação da gente bem e da pe­
quena burguesia. A par disto,
há, nas Memórias, pãginas de
grande lirismo e funda emo­
ção. O poeta Pedro Nava, até
hoje bissexto, nelas se derrama,
compensadoramente.
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Eequeçamca P rcuet e o sabor
evceauvc do chá com bolinhos.
O autor ceisruou o próprio II­
vrc na Ireqüente lembrança e
c ttocêc do seu remance-rto ,
Valha-nos a noua t ra dlção ute­
rária que nos reanspcetn dol'l
rumos do m nto ücntro As v las
da grande Híapânín . Quem
mais qu etrn snbe r e a prende r,
le ia o N'obllll'irlo do nosso Con­
de de narceíce. D . Pedro Na­
vn, B<Ill de /111110 15.

A ~18:l de convite à lei tu ra.
vte n emcs com o a uto r a EtrU­
ria. na cional, o "ci rculo mágico
onde se Cala a IIngua do " a i ."
"Líng'ua qu e se escre ve exa la­
mente co mo o portugtJ~s e que

se pratica com RS mesmas pa­
ln\' rns usadas no resto do Bra­
s il - mas comporlnndo infle­
x ões, cad ênctns, Jeitos de Crase,
una smcopn doa, uns SURlenh lOIl
e un a estacados que nos perm l­
lem con versar dín nte dos de­
ma is brasueirce c até tios mi­
nctros ex t re mes do Norte, do
Trh\ nJ.,'l llo, do S ul e da Mata,
num código, numa e tr ra, numa
crip to Conla - cujo se n tido só

CAnaL CHOMSKY, Th c
Acquisition 01 SY)lta:rin
Childrcn From 5 to 10 .
Thc Massach ussets Ine­
t ltute af Tcch nalogy .
1969.

'Trntn-se do trabal ho de dou­
toramento, so b a supervisão de
J a kobflO n, da eapcan de Nonm

é percebido pelos tn tc íados do
Cu rral, do Subam. , de Nova LI­
mn, Caet é, Santa Luzia, I ta­
birn, Cocais, Snnta Bárbara,
Mnriana, Ouro Preto, Congo­
nhas do Campo . Terras pesa­
dns de espantos c metais . 1'00­

ruegn e cheias de a vencas e as­
sombrações . Monta nhas tntet ­
rns de Cer ro . Valados eoce võce
a t ulhados de ouro . Ouro de to­
do jeito. Preto, branco, Clno,
pod re .. . Solo im antado, metá­
lico, puívurulento, pegajoso que
segurou firmemente o pé erran­
te dos paulistas, desmanchou­
lhes 1\ prnsãpta, tritu rou-os no
sorrtme nto. na Come, no cr ime,
na pes tnencí a. na co biça, no
medo. no pagode, no hom izio .
Ficarnm na terra e Coram _
Cornos! - ficando mineiros ."
( p , 103-104) .

Comovida e a be nçoada m l­
uc trtcc! Que vcn hn o segundo
volume . "Poeticamente, con­
vé m recordar, a gcucntog fu f!
oportunidade de exploração no
tempo" (p . 180 ) . E o tem po
se abre, atrás de n õe, Imen so .

MARL\ J OSE: OE QUEIROZ

Cbom eky, posterionncnte revis­
to e ampliado para publi cação.

A tese da auto ra é que, ao
cont rário do que se eerceuc.
a cri ança de cinco anos n ão
domi nou ainda n estrutura ein ­
lá ti cn de sua Hngun . Esse do­
mio lo SÓ se a proxima do adul ­
to na idade uprcxtmedn de dez
anos, em bora, npõa os cinco
anos. o processo de aquls il; lI.o
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